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Abstract. This work presents an implementation of an information system pro-
totype for Ambient Assisted Living (AAL) capable of real-time identification
from any camera with an IP address that implements the Real Time Streaming
Protocol (RTSP) possible falls in a monitored and trained environment. After a
possible fall, the prototype generates an alert to a registered emergency contact.

Resumo. Este trabalho apresenta uma implementação de um protótipo de sis-
tema de informação para Ambient Assisted Living (AAL) capaz de identificar
em tempo real a partir de qualquer câmera com endereçamento IP que imple-
mente o protocolo Real Time Streaming Protocol (RTSP), possı́veis quedas em
um ambiente monitorado e treinado. Após uma ocorrência de possı́vel queda, o
protótipo gera um alerta para um contato de emergência cadastrado.

1. Visão Geral da Apresentação
1.1. Contexto
O conceito de Ambient Assisted Living (AAL) está relacionado com um conjunto
de produtos, serviços e sistemas que procuram manter a qualidade de vida e inde-
pendência da população sênior e de indivı́duos com necessidades de cuidados especı́ficos
[Júnior et al. 2021].

Segundo Lentzas & Vrakas (2020), as projeções das Nações Unidas estimam que
a população mundial aumentará para 9,8 bilhões até 2050, com a população com mais de
60 anos sendo aproximadamente 2,1 bilhões (15% da população mundial), mostrando que
a sociedade moderna está envelhecendo em alta velocidade. Esse aumento da média de
idade da população traz consigo, consequentemente, o aumento de doenças crônicas, re-
sultando em um crescimento considerável da necessidade de auxı́lio e assistência médica
a este tipo de público [Ras et al. 2007].

Os núcleos familiares também tendem a ser decrescentes, por vezes restando ao
idoso a permanência em um asilo ou a morar sozinho. Tal informação é de relevância
social e de polı́tica pública além do grau de criticidade que se encontram essas pessoas.
De acordo com Negrini et al. (2018), envelhecer morando sozinho, sem o apoio de um
parentesco próximo, pode associar-se de maneiras diferentes a vários desfechos de saúde,
inclusive a morte.

1.2. Solução
Essa solução visa dar qualidade de vida e garantir meios para o idoso poder manter sua in-
timidade e cotidiano na medida do possı́vel, utilizando visão computacional e abordagens
recentes do meio para identificação de classes e objetos.
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A partir de uma câmera instalada no ambiente, de forma totalmente transparente
aos usuários, uma central de monitoramento autônoma identifica possı́veis quedas daquele
morador, analisando recorrentemente o ambiente ao qual o protege.

Com a distinção de elementos de caracterı́sticas especı́ficas de um ser humano e
especialmente entre suas possibilidades de queda, foram criadas duas classes majoritárias
de avaliação. A classe safe quando existe um indivı́duo no ambiente, porém, em situação
normal ou a classe danger quando seguindo os exemplos aquele individuo está deitado no
chão ou em outras caracterı́sticas inerentes a queda.

Caso seja verificada classe danger o serviço de monitoramento de urgência é aci-
onado imediatamente e contata o número registrado na base de dados para aquele tutelado
em tempo real.

1.3. Processo adotado

O protótipo teve a redução do escopo para um único cômodo residencial. No local es-
colhido para monitoramento, foi gravado um vı́deo, que posteriormente passou por um
tratamento e extração de frames. Estes frames ocasionaram 1.144 imagens de treina-
mento rotuladas entre safe (estado de normalidade) ou danger (estado de alerta de uma
possı́vel queda). A Figura 1 (a) apresenta uma das imagens com um possı́vel estado de
normalidade (classe safe), já a Figura 1 (b) apresenta uma das imagens com um possı́vel
estado de alerta (classe danger).

Figura 1. Exemplo de imagens com as classes safe (a) e danger (b)

A câmera escolhida utiliza o Real Time Streaming Protocol (RTSP). Esse pro-
tocolo permite, através da consulta a uma URL autenticada, a visualização do frame
momento da requisição. Isso permite ao serviço responsável pelo monitoramento que
consulte esse recurso sistematicamente a cada 60 segundos e o introduza a categorização
no frame recebido pelas classes já apresentadas.

No sistema de categorização, a abordagem de Rede Neural convolucional (CNN)
foi utilizada nesta prototipação, especificamente o algoritmo Faster R-CNN, pela possi-
bilidade de realizar, além da classificação das imagens, o local onde o ser humano se
encontra no ambiente. Este algoritmo identifica regiões de maior propensão a serem ob-
jetos (foreground) ou plano de fundo (background).

Devido aos inúmeros cenários e composições de objetos dentre uma cena
possı́veis, utilizou-se de uma metodologia chamada Transfer Learning que permite in-
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troduzir um conhecimento prévio na rede. Neste caso foram utilizados objetos co-
muns do dataset Common Objects in Context (COCO), disponı́vel em https://
cocodataset.org/#home.

2. Audiência
O público alvo dessa apresentação é qualquer pessoa interessada em tecnologia com foco
em Ambient Assisted Living (AAL) e principalmente em querer aplicá-la em fins sociais,
especialmente os envolvidos no serviço público e os que se interessam e tem como ramo
de estudo a inteligência artificial e visão computacional implementados em sistemas de
informação.
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